
Lucena re ofe=s198C‘ ébff 	de 
ete aos senadores 

O senador Fábio Lucena, 
vice-líder do PMDB. anun-
ciou que vai recomendar ao 
Senado mais Cuidado com a 
apreciação da indicação de 
nomes para o Supremo Tri-
bunal Federal, por causa 
das declarações do minis-
tro aposentado Clóvis Ra-
malhete, considerando "o 
Congresso um poder inú-
til". 

Lucena disse ter',  ouvido 
um debate em que Rama-
lhete. defendendo o presi-
dencialismo, contra a posi-
ção do atual ministro da 
Justiça, Paulo Brossard, 
que defendia o parlamenta-
rismo, afirmou que "o Con-
gresso havia claudicado" 
na breve experiência par-
lamentarista de 61. 

— Quem claudicou foi o 
Senado, quando aprovou a 
indicação do ministro Ra-
malhete para ministro do 
Supremo — disse o senador  

amazonense, que nem por 
isso dedefende o parlamen-
tarismo. mesmo quando es-
te seja apresentado como 
um antídoto contra o crés-
cimento da candidatuia do 
governador Leonel Brizola 
à Presidência da Repúbli-
ca. 

O vice-líder peemedebis-
ta não considera que "Bri-
zola seja um candidato im-
batível", nem que consti-
tua perigo para a democra-
cia, mas aconselhou o 
PMDB a "fabricar um can-
didato contra Leonel Brizo-
la. que bem poderia ser o 
presidente José Sarney". 

Embora reconheça o im-
pedimento constitucional 
da reeleição do presidente 
José Sarney. o senador ob-
servou que "nada impede 
que a Constituição seja mu-
dada para que o Pais venha 
a ter um candidato a presi- 

dente capaz de levar o Pais 
para os trilhos". 

Não obstante. o senador 
defende o afastamento do 
PMDB do Governo, que 
considera , de certa forma 
envolvido com a política do 
ministro da Fazenda. D.il-
son Funaro, cuja demissão 
considera "uma boa medi-
da a ser adotada pelo presi-
dente Sarney". 

Fábio Lucena justificou 
que o pacote decretado an-
teontem e que limita as 
prestações para aquisição 
de bens de consumo em 
apenas quatro vezes é uma 
medida altamente recessi-
va além de lesiva à classe 
pobre e trabalhadora. 

— Tudo isto — afirmou —
se deve à política do minis-
tro Dilson Funaro. que da 
da mais é do que um conti-
nuador da política econô-
mica dos regimes autoritá-
rios. 


